
APRESENTAÇÃO
Conforme anunciamos em nossas "comunicações ', no n9 

3/81 desta revista, a presente edição está totalmente dedicada ao 
tema "profecia” . O tema, sem dúvida, é da maior atualidade. Sempre 
de novo encontramos formulações que falam da "missão profética" 
da Igreja de Jesus Cristo. Grupos que estudam a Bíblia vêm 
concentrando suas atenções nos livros proféticos. Estudiosos da 
área das Ciências Religiosas vêm também, com interesse crescente, 
estudando movimentos proféticos surgidos nos últimos séculos. 
Todas estas áreas levam-nos, necessariamente, à pergunta pelo que 
é o "profético", pelo que é o "profeta”  e pelo que é "profecia” . As 
quatro contribuições desta edição de “Estudos Teológicos” querem 
ser um auxílio na procura por respostas a esta perguntas.

Milton Schwantes, da área do Antigo Testamento em nossa 
Faculdade, estuda o tema "Profecia e Estado", fazendo uma 
proposta para a hermenêutica profética". Gottfried Brakemder, da 
área do Novo Testamento, pergunta pelo significado da profecia na 
tensão entre Antigo e Novo Testamento. A terceira contribuição é da 
autoria* de Orvandil Barbosa, pastor da Igreja Metodista "Bom 
Pastor” , em Santa Maria /RS. Suas palavras não são teoria, não são 
texto, mas discurso de quem está em frente de luta. articulando a 
questão: fé-política. Daí suas colocações sobre "Profecia: Igreja e 
Estado". Com "Segurança Nacional e evangelização protestante" 
ocupa'Se Gerd Uwe KJiewer, ex-professor da Faculdade de Teologia, 
atualmente pastor em Canarana/MT. A Igreja que deve ser profética 
para permanecer Igreja, muitas vezes se vê envolvida por "doutri­
nas” que nada tem a ver com Jesus Cristo. O estudo de Kliewer quer 
abrir os olhos.

Nosso próximo número trará mais alguns estudos a respeito 
do tema “ profecia”
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